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RESUMO: Em consequência à persistência da 
dengue e outras arboviroses no Brasil, o poder 
público tem intensificado as ações de combate ao 
mosquito vetor Aedes aegypti. O uso de produtos 
químicos, método de controle mais utilizado 
atualmente, apresenta inúmeras desvantagens 
na sua utilização, pois além de impactar a saúde 
humana e o meio ambiente, induz a resistência 
dos mosquitos. Dessa maneira, estudos em 
buscas de metodologias sustentáveis e com 
atributos promissores à natureza e à sociedade 
se fazem necessárias na atual conjuntura. Em 
vista disso, a utilização de ninfas de libélulas 
(Odonata) no controle biológico de larvas de Aedes 
aegypti apresenta características importantes e 
favoráveis, uma vez que essas são predadoras 
hábeis e competitivas, colonizam diversos tipos 

de ambientes aquáticos, sejam eles com muita 
ou pequena quantidade de água, perenes ou 
temporários, evidenciam comportamento de 
patrulha e defesa territorial, possui um longo 
estádio de ninfa, que dependendo da espécie 
pode chegar a durar até dois anos, é um método 
de controle mais acessível devido ao seu baixo 
custo, além de que, tanta a sua fase de ninfa, 
como na fase adulta, o consumo das larvas do 
mosquito faz parte do seu regime alimentar, 
sendo consideradas como excelentes armadilhas 
bioecológicas.
PALAVRAS-CHAVE: Dengue. Controle 
biológico. Método alternativo.

PREDATORY CAPACITY OF DRAGONFLY 
NYMPHES (ODONATA) IN Aedes Aegypti 

larves (DIPTERA: CULICIDAE)
ABSTRACT: As a result of the persistence of 
dengue and other arboviruses in Brazil, the 
government has intensified actions to combat 
the Aedes aegypti mosquito vector. The use of 
chemical products, the most widely used control 
method today, has numerous disadvantages 
in its use, as in addition to impacting human 
health and the environment, it induces mosquito 
resistance. Thus, studies in search of sustainable 
methodologies and promising attributes to nature 
and society are necessary in the current situation. 
In view of this, the use of dragonfly nymphs 
(Odonata) in the biological control of Aedes 
aegypti larvae has important and favorable 
characteristics, since these are skilled and 
competitive predators, colonizing different types 
of aquatic environments, whether with a large or 
small amount  of water, perennial or temporary, 
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show patrolling behavior and territorial defense, has a long nymph stage, which depending 
on the species can last up to two years, is a more accessible method of control due to its low 
cost, in addition to As much in its nymph stage as in adulthood, the consumption of mosquito 
larvae is part of its diet, being considered excellent ecological traps.
KEYWORDS: Dengue. Biological control. Alternative method.

1 |  INTRODUÇÃO
Os insetos são animais pertencentes ao filo dos artrópodes, que representam grande 

diversidade biológica com mais de um milhão de espécies registradas (FINKLER, 2013). Os 
mosquitos (Diptera: Culicidae), por sua vez, se destacam como o grupo de insetos com maior 
risco para a saúde pública, uma vez que são responsáveis pela transmissão de diversas 
doenças infecciosas e parasitarias causando milhões de mortes mundialmente (SHAD & 
ANDREW, 2013; BENELLI, 2015).

A dengue é um exemplo de doença viral transmitida por mosquito vetor que se espalha 
rapidamente pelo mundo, principalmente em países com climas tropicais e subtropicais 
(MURUNGAN et al., 2015; SAMANMALI et al., 2018). A organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2016) estima que cerca de 50 milhões de infecções por dengue ocorrem anualmente e 
aproximadamente 2,5 bilhões de pessoas residem em países onde essa doença é endêmica. 
A maioria das infecções por dengue são leves, porém, em cerca de 10% dos casos, a doença 
progride para dengue hemorrágica, na qual o rompimento dos vasos sanguíneos pode levar 
à óbito (GÔUVEA, 2017).

O mosquito Aedes aegypti é o principal vetor da dengue e outras doenças virais, como 
febre amarela, zika e chikungunya (FAÇANHA & CAVALCANTE, 2012; AKRAM & ALI-KHAN, 
2016). Alguns fatores contribuem para reprodução e proliferação do A. aegypti em ambientes 
urbanos, por exemplo: níveis elevados de precipitação, temperatura, crescimento urbano 
desordenado e aspectos socioeconômicos (SOBRAL & SOBRAL, 2019). No Brasil, no ano 
de 2015 devido ao grande número de casos de infecções por mosquitos transmissores e 
consequentemente agravamento das condições clínicas da população, o Ministério da Saúde 
declarou situação de Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional, enfatizando 
a necessidade de fortalecer as estratégias para controlar o mosquito vetor (BRASIL, 2015).

Atualmente, as estratégias de combate contra A. aegypti são agrupadas em três tipos 
de controle: mecânico, químico e biológico (SAMANMALI et al., 2018). Ao longo dos anos o 
controle de larvas e mosquitos adultos têm sido realizados por inseticidas organofosforados, 
no entanto, o uso desses produtos químicos apresenta impactos para a saúde humana e 
meio ambiente, além de induzirem resistência em várias espécies de mosquitos, incluindo 
mosquitos vetores da dengue (MENEZES, 2005; WALKER & LYNCH, 2007; KHAN et al., 
2011; MURUNGAN et al., 2015). Por isso, os programas governamentais que atuam no 
controle da dengue, buscam métodos alternativos, inovadores e bioecológicos, que possam 
ser utilizados no combate dos mosquitos transmissores (WETERINGS et al., 2015).
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Nesse contexto, uma alternativa promissora ao controle químico seria o controle 
biológico natural que tem como base a conservação e, se possível, o aumento dos predadores 
nativos (CARVALHO et al., 2020). Esse método consiste na utilização de inimigos biológicos 
(entomopatógenos, parasitoides ou geralmente predadores) contra estádios imaturos ou 
adultos dos mosquitos em seus micro-habitats naturais, representando baixo custo, facilidade 
de aplicação e abordagem ecológica (KUMAR & HWANG, 2006).

Há evidências na redução da densidade populacional de larvas de diferentes espécies 
de mosquitos pela ação de predadores aquáticos, como anfíbios (RAGHAVENDRA et al., 
2008), peixes (CHANDRA et al., 2008), crustáceos (SU & MULLA, 2002), insetos aquáticos 
(ADITYA et al. 2004), ninfas de libélulas (SINGH et al., 2003) dentre outros. Destes predadores 
conhecidos, as libélulas (Odonata: Anisoptera) ainda são pouco exploradas, no entanto 
apresentam grande potencial para serem utilizadas em programas de controle biológico de 
mosquitos (MANDAL et al., 2008).

2 |  O Aedes aegypti COMO UM VETOR DE DOENÇAS
O aumento da incidência de doenças causadas pelo A. aegypti está correlacionado à 

diversos fatores, como o crescimento intensivo dos sistemas de transporte globais, fazendo 
com que a dispersão dos vírus ocorra mais rapidamente, adaptação dos vetores à urbanização 
progressiva, dificuldade em conter a população de mosquitos, além das alterações no meio 
ambiente (ARAÚJO et al., 2015, GOULD et al., 2017). Outro ponto que dificulta o controle no 
Brasil está relacionado às condições ambientais ótimas para a permanência e disseminação 
desse vetor (GREGIANINI et al., 2017).

No ano de 2015 houve mais de dois milhões de casos notificados de dengue, sendo 
que 1,65 milhão foram registrados no Brasil, com 811 óbitos e taxa de incidência de 813 
casos por 100 mil habitantes (Ministério da Saúde, 2015; DONALÍSIO et al., 2017). Agregado 
a isso, os recursos financeiros utilizados para o controle dessa doença no Brasil são tidos 
como o maior das Américas, equivalendo a 42% dos gastos totais referentes à doença no 
continente. Ademais, o Brasil apresentou os maiores gastos agregados para o período de 
2000 a 2007 relacionados a dengue quando comparado a todos os países do hemisfério 
ocidental, com média de US$ 1,35 bilhão/ano, levando em consideração custos diretos 
médicos e não médicos e custos indiretos (SHEPARD et al., 2011).

Em consequência disso, diversos países passaram a elaborar planos de contenção 
buscando diminuir os efeitos das arboviroses (NASH et al., 2017), sendo que o investimento 
em providências que pretendam controlar o vetor transmissor e reduzir os focos de proliferação 
são tão fundamentais quanto o desenvolvimento de vacinas e métodos diagnósticos (ZARA 
et al., 2016).

Em relação à prevenção das arboviroses, o Brasil conta com o Programa Nacional 
de Controle da Dengue, que tem como principal objetivo o controle do A. aegypti, tanto 
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através de profissionais, como também da população, por meio do apoio governamental e 
possui também o Programa Nacional de Apoio ao Combate às Doenças Transmitidas pelo 
Aedes (PRONAEDES), que possui como finalidade o financiamento de projetos de combate 
à proliferação das doenças transmitidas pelo vetor (ANDRADE et al., 2016). Contudo, devido 
ao elevado número de casos de arboviroses nos últimos anos no país, é possível entender 
que a efetividade dos programas na tentativa de reduzir as populações de vetores em níveis 
que poderiam interromper a transmissão das doenças ainda é baixa (ARAÚJO et al., 2015; 
ANDRADE et al., 2016). 

Mesmo com recursos suficientes destinados ao controle do inseto, boa parte das 
vezes é difícil a sua execução, em virtude de que é necessária uma ação conjunta de toda a 
sociedade a fim de conter a disseminação do vetor (DONALÍSIO & GLASSER, 2002).

Devido às características adaptativas que permitem o mosquito se disseminar tanto 
em ambientes rurais como urbanos, torna o seu controle efetivo ainda mais difícil (DONALÍSIO 
et al., 2017). Cada inseto vive em média de 30 a 35 dias e nesse período as fêmeas fazem 
a postura dos ovos de quatro a seis vezes, o que pode originar até 1.500 novos mosquitos. 
Além disso, os ovos são espalhados em diversos criadouros, estratégia que garante a 
disseminação e a preservação da espécie, sendo necessária a adoção de estratégias que 
dificultem a sua propagação desde sua fase larval, que acontece na água (LOPES, 2015).

3 |  ATRIBUTOS DAS LIBÉLULAS 
As libélulas são os insetos que representam a ordem Odonata, nome que deriva 

do grego ‘’Odon’’ que significa dente, referindo-se a suas mandíbulas fortes (RAMÍREZ, 
2010). Essa ordem possui aproximadamente 5.600 espécies, divididas entre três grupos: 
Anisozygoptera (limitado à região asiática), Anisoptera e Zygoptera (GODÉ et al., 2015). 
Também são conhecidos popularmente pelos nomes de ‘’jacinta’’, ‘’cavalo de judeu’’, 
‘’chupeta’’, ‘’aviãozinho’’, ‘’lavadeira’’, ‘’lava bunda’’, entre outros (RAMÍREZ, 2010). 

Segundo o Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil, até 2015 foram registradas 849 
espécies no país, divididas entre 14 famílias e 140 gêneros, com estimativa de haver 1.500 
espécies, sendo a região Norte a que possui maior distribuição de táxons válidos de espécies 
(PINTO, 2015).

Os adultos possuem abdômen alongado e fino, o tórax dispõe de quatro asas 
membranosas com veias densas e reticuladas e na sua cabeça se destaca seus grandes 
olhos compostos e salientes, além de possuir aparelho bucal do tipo mastigador (HAMADA 
et al., 2014). Costumam voar perto de riachos, rios, lagoas e outros corpos de água doce ou 
salobra, onde as ninfas se desenvolvem e tendem a ser mais ativas em dias ensolarados 
(RAMÍREZ, 2010).

Estes insetos conseguem utilizar os mais diversos tipos de ambientes aquáticos, 
sejam eles com muita ou pequena quantidade de água, perenes ou temporários. Além disso, 
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há algumas espécies que possuem habitat bastante específico, como as fitotelmas, que 
são cavidades contendo água em plantas terrestres, como cascas de frutos, raízes, caules, 
bambus, axilas de plantas e bromélias (GODÉ et al., 2015).

São insetos hemimetábolos, tendo como principal característica o ciclo de vida divido 
em três fases de desenvolvimento: ovo, ninfa e adulto (RAMÍREZ, 2010). Os adultos são 
terrestres/aéreos, responsáveis   pela dispersão e reprodução através da postura dos ovos na 
vegetação ao redor do corpo d’água ou diretamente na água, enquanto as ninfas, também 
chamadas de náiades, representam o estádio aquático (SUBRAMANIAN, 2015). 

O período de vida das libélulas varia de acordo com a espécie, sendo que o estádio 
ninfal é o de maior duração, podendo durar de dois meses até dois anos, enquanto que os 
insetos adultos tendem a viver de três a seis meses (RAMÍREZ, 2010; JUNIOR- ERTHAL, 
2011). 

Em relação ao seu hábito alimentar, são considerados predadores altamente 
eficientes, uma vez que são aptos de consumirem até 14% do seu peso, consumindo desde 
mosquitos, moscas, besouros, vespas, abelhas, pernilongos e até mesmo outras libélulas 
(GULLAN & CRANSTON, 2012).

As ninfas de libélulas se alimentam preferencialmente de invertebrados aquáticos 
encontrados em seus habitats naturais, incluindo estádios larvais do A. aegypti e mesmo na 
fase adulta esses insetos continuam sendo predadores das larvas do mosquito, conforme 
descrito na literatura (MURUNGAN et al., 2015; WETERINGS et al., 2015; AKRAM; ALI-
KHAN, 2016; SAMANMALI et al., 2018; CARVALHO et al., 2020).

4 |  CONTROLE BIOLÓGICO COM LIBÉLULAS
No Brasil, os inseticidas químicos têm sido o principal método de controle adotado 

pelos programas de manejo de pragas e insetos vetores de doenças. Porém, diante da 
problemática de resistência existente a esses compostos sintéticos, além dos malefícios 
causados ao meio ambiente de maneira geral, vêm se destacando pesquisas de novos 
métodos alternativos como uma alternativa promissora (SILVA FILHO, 2017).

O controle biológico pela utilização de predadores naturais de mosquitos transmissores 
apresenta características mais favoráveis à sustentabilidade, uma vez que se caracteriza 
como um sistema totalmente ecológico, de fácil manutenção, baixo custo econômico e não 
causa nenhum prejuízo ao meio ambiente (SILVA FILHO, 2017). Dessa forma, sabendo-
se que as larvas de mosquitos constituem uma importante parte da dieta de predadores 
aquáticos, a sua utilização pode ajudar no combate ao vetor A. aegypti, diminuindo assim a 
incidência de infecções transmitidas por esse mosquito (CARVALHO et al., 2020). 

As ninfas de Odonata, por sua vez, geralmente coexistem com muitas espécies 
imaturas de mosquitos e seu longo estádio de ninfa, além da sua habilidade predatória e 
competitiva, oferece uma boa oportunidade para usá-las como agentes biológicos, pois 
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estaria a mais tempo disponível no ambiente habitável pela presa (larvas do A. aegypti, por 
exemplo). Sendo assim, essas ninfas são consideradas como armadilhas ecológicas, já que 
estas capturam e consomem uma variada gama de organismos aquáticos, contribuindo para 
o controle de algumas espécies de mosquitos veiculadores de doenças (KRISTAN III, 2003).

Além disso, outras vantagens dos odonatas estão no fato de que essa ordem possui 
características vantajosas na colonização dos ambientes, podendo ocupar qualquer tipo de 
habitat de água doce; suas ninfas são capazes de suportar distúrbios ambientais, além de 
serem relativamente sedentárias; os insetos adultos apresentam uma excelente capacidade 
de disseminação e rápido restabelecimento em habitats adequados; são insetos que 
evidenciam comportamento de patrulha e defesa territorial realizado nos ambientes aquáticos; 
tanto a fase de ninfa como o adulto são predadores vorazes, exercendo um serviço ambiental 
ou ecossistêmico, além de que esses insetos podem ser facilmente identificados em suas 
respectivas espécies (HAMADA et al., 2014; CARVALHO, 2020;).

Outro ponto importante é que o controle biológico de A. aegypti com ninfas de 
libélulas possui custos muito mais acessíveis do que os gastos exorbitantes que os órgãos 
governamentais precisam desembolsar com o controle químico (FAITHPRAISE, 2014). 
Apenas no ano de 2012 foram gastos 1,25 bilhões de reais com o controle desse vetor no 
Brasil (BRASIL, 2015a).

Na literatura existem algumas pesquisas desenvolvidas nessa perspectiva, 
corroborando com as informações de que ninfas de Odonata são eficazes para diminuição 
da população de A. aegypti (AKRAM & ALI-KHAN, 2016). No entanto, se faz necessários 
estudos mais aprofundados para o desenvolvimento de procedimentos seguros e eficazes, 
que avaliem possíveis espécies que possam ser mais eficientes na predação, além de analisar 
a probabilidade de haver desbalanços na cadeia alimentar com o aumento do número de 
libélulas e verificar formas mais eficientes para preservar os insetos cumprindo esse papel 
(CARVALHO et al., 2020).
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